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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . ~ MatL n a l S i n t o n í a . - Campanadas . -
* ti Música e s p a ñ o l a y c e n t r o americana V a i i o s Discos 

8 i i . l 5 tt Emisión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

8h .30 » Mús ic§éspaño la y c e n t r o amer icana , H 

8h .40 « Guía c o m e r c i a l . 
bh .45 « B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8h .50 tt Música s i n f ó n i c a . . n tt 

9 h . — n F i n e m i s i ó n . 

1 2 h . — Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

|12h .05 tt JTiejos é x i t o s d e l c inema . n tt 

| l 2 h . 4 0 tt Tres v a l s e s y dos s o l o s de órgano¡ u tt 

12h .55 tt B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
13i i . - - . •t "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t : — i 

l i d a d g e n e r a l " . D. R a f a e l Locu to r 
113*1.05 tt S e l e c c i o n e s de ó p e r a . V a r i o s D i s c o s 
131x-25 tt Emisión l o c a l de l a Red Españo la 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
i 

13h .45 ti Tangos . ti » 

13H.55 "c Guía c o m e r c i a l . -

1 4 h . — Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
141x.01 ti *'En t a l d í a como h o y . . . Efemérides 

r i m a d a s . J . A . P r a d a ídem. 
14h .05 ? "Anécdotas h i s t ó r i c a s " . Locu tor 
14h .06 « A c t u a c i ó n de L u i s E o v i r a y su Orq, V a r i o s Humana 
141i.35 « Guía c o m e r c i a l . 
14h .40 I! P e r s o n a j e s h i s t ó r i c o s a t ravéscí de 

l a m ú s i c a , de fii^cardo S t r a u s s . S t r a u s s D i s c o s 
151i.—- II Guía c o m e r c i a l . ; 

1511.03 II Comentar io d e l d í a : "Dias y Hechos tt Locu to r 
15h .05 tt Disco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s Di scos 

) l 5h .45 t! "Ead io -Fémina" . M*Fortuny L o c u t o r a 
1 6 h . — tt F i n e m i s i ó n . ¡ 

I 8 h . ~ Tarde S i n t o n í a . - Campanadas. 
• 

» S e l e c c i o n e s s i n f ó n i c a s . V a r i o s D i scos 
18h .30 tt S e i s O r q u e s t a s p a r a 12 números de 

mús ica moderna . tt tt 

1 9 h . — it Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
1 9 h . l 5 tt Guía c o m e r c i a l . 
19h .20 tt Música s i n f ó n i c a . « » 

• 

• 

1911.30 » Emisión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

2 0 h . — « S o l o s de g u i t a r r a . tt ti 

2 0 h . l 0 M B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
2 0 h . l 5 tt C o n t i n u a c i ó n : So los de g u i t a r r a . ti tt 
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Título de la Sacción o parta del programa 

Guía comercial, 
"Divulgación y Concursos Lumino-
técnicos" 
Sinfónico español* 
Emisión "Aunque Vd. no lo crea". 
Hora exacta,- Servicio Meteoroló­
gico Nacional. 
Concierto por el Conjunto Vienes. 
Guía comercial. 
."Una voz y una melodía", con los 
litros. Augusto Algueró y Ramón Vi4 
ves. 
Canciones. 
Emisión de Radio Nacional. 
Programa sinfónico. 
IOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA IA-
CfiüZ. 
CONCURSOS DE ARTE DE "RADIO BARCE-f 
I0NA". Sección: Épera y Zarzuela. 
Retransmisión desde el Salón de Tq 
Montecristo: Bailables. 
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ÍZofljW) 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. 

SOCIEDAD ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES. 20 de Marzo de 1944 

- 1 

y.8h.— Sintonía.- SGCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores racfi. oyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona^ 

- Música española y centro americana: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA SED ESPAÑOLA DE IÍADIODIFUSI0N, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

"V - Música española y centro americana: (Discos) 

8h.4Q Guía comercial. 

8h.45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o * 

tíh.5G Música s i n f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

9 i u — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODIFÜ-
SI Olí, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 .Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a España 

1 2 h . — S i n t o n í a . 9 SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISÜPA DE * 
BA.RGEL01TA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y d e s u C a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

.05 V i e j o s é x i t o s d e l c inema: ( D i s c o s ) 

V 1 2 h . 4 0 f r e s v a l s e s y dos s o l o s de ó r g a n o : ( D i s c o s ) 

V l 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t i l i d a d g e n e r a l " : 

¡exto h o j a a p a r t e ) 

^ 1 3 h . 0 5 S e l e c c i o n e s de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

> 1 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAES 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h .45 ACABAN VDES. D2 QIxx LA KilISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



a»/?/n 
- II 

Y l 3 h . 4 5 T a n g o s : ( D i s c o s ) 

^ 1 3 h . 5 5 Guía c o m e r c i a l . 

X l 4 h . — Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a » 

* y i 4 h . Q l "En t a l d í a como h o y . . . . Efemér ides r i m a d a s , por J o s é Andrés 
de P r a d a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V l 4 h . 0 5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s : " (Desde E .A . J15 ) 

> f14h .06 A c t u a c i ó n de LUIS LOVIKA Y SU ORQUESTA: 

14h.35 Guíft c o m e r c i a l . 

^ f 14h .40 P e r s o n a j e s h i s t ó r i c o s a t r a v é s de l a música de R ica rdo S t r a u s s : 
(Dls e o s ) 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l * 

15h .03 Comentar io d e l d í a : "Dias -y Hechos" : 

h . 0 5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 1 5 h . 4 5 "Radio-Fémina" , a c a r g o d e Mercedes Por tuny 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

I6h. Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BAH ©DIFU­
SIÓN EMISORA DE BARCELONA EAJ 1. Saludo a Franco. Arriba Es-
paña. 

l 8 h . • S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE SAISL ODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Sa ludo a F r a n c o . - A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

-Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

S e l e c c i o n e s s i n f ó n i c a s : ( D i s c o s ) 

> ^ l 8 h . 3 0 S e i s fflrquestas p a r a 12 números de música moderna: (D i scos ) 

1 9 h . ~ CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE EAH ODIFUSION. PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

9 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA ÍMISION DE RADIO NACIONAL. 

- Guía c o m e r c i a l . 



y^0.9h.20 Música s i n f ó n i c a : ( b i s c o s ) 
- I I I 

3£L9li.3G CONECTAMOS CON LA RED ESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS 
L1ITIR .LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^ 2 0 h . ~ - ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- S o l o s de g - u i t a r r a : ( D i s c o s ) 

**20li . l0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

S¿£Oh.l5 C o n t i n u a c i ó n : S o l o s de g u i t a r r a : ( D i s c o s ) 

5<2Qh.35 Guía c o m e r c i a l . 

2011.4-0 " D i v u l g a c i ó n y Concursos l u m i n o t é c n i c o s " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

NÍOh.50 S i n f ó n i c o e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

- ^ Q h . 5 8 # E m i s i ó n "Aunque Vd. no l o e / c r e a " : 

^ l h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

> ^ l h . 0 5 S o n c i e r t o po r e l CONJUNTO VIENES, compuesto p o r F e d e r i c o Mes t le 
( y Domingo Ponsa , v i o l i n e s ; E n r i q u e B u l l i c h , v i o l o n c e l o ; ^ J a v i a r 

Mateo , c o n t r a b a j o ; Oc t av io C u n i l l , p i a n o : fy^4A^^^ 

X'Ui>áía, una t a r d e y una noche en Viena" - Suppé 
^ " L a P r i n c e s a de l a Czarda" - Kallmann 
x"Vals a z u l " - Dr igo 

,)C21h.25 Guía c o m e r c i a l . 

^Q21h.35 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto A lgue ró y Ra­
món V i v e s : 

21h .40 C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

21h .45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

2 2 h . l 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Programa s i n f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

2 2 h . l 5 LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRUZ: 

4ww 



22h .30 CQHCUHSOS DE ÁiiTE DE "iíADIO BAHCELONi,": S e c c i ó n : d p e r a y Z a r ­
zue la» 

23h .— R e t r a n s m i s i ó n desde e^TSalón de Té MONTEOfilSTO: B a i l a b l e s . p e * 

Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESP,,; OLA DE KAH ODIPUSION, EMISOKJ0E 

¡EL01TA E A J _ 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• 
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FBOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H.— Lunes, 20 marzo 19*& 

MÚSICA ESPA OLA Y CENTRO-AMERICANA 

^3) P BÉ/l 

91) P B 

53) P 
6 

57) P BÜ7 

706) p B?9 
Ó*0 

J»EL CABEZO", de Cifuer i tes 
-"GUAHICKEBA", de Bayod 

— "ASUQJJITA", de M . B l a n c o 
» «¡f de Blanco 

— "LA DIVINA GRACIA", de F e é r e z Heredero 
— "OPERA FLAMENCA", de Ara que 

— "LA CAPA DE LA CIBELES", de Marquina 
— "VICENTE BARRERA", de Ojembarrena 

— "NOCHE DE MAYO W SEVILLA», de F e r r i z 
— "RUMOR DE BESOS", de F e r r i z 

( A LAS 8 ,30 H. ) 

MÚSICA SINFÓNICA 

10) G S 1 1 . V " O b e r t u r a " , de "GUILLERMO TELL", de R o s s i n i , por Orq. F i l a r m ó n i c a 

de B e r l i n (2 c a r a s ) 

( A LAS 8 , 5 0 H . - ) 

10D) GS 1 2 . ^ "LA LANZA DE SALOME", de S t r a u s s (2 c a r a s ) 

O O 

» 



PROGRAMA m DISCOS l&fipl} 

A LAS 1 2 . — K.— Lunes, 20 marzo 1944 

VIEJOS BXIT -SL CINEMA 

286) P B V i . — "MELODÍA DE BR&AD0AY 19360, ds Brown 
268) P B ¡^2.-- "MSLODIA DE BROADffAY 1938» de 
433) p B y 3 . ~ "MELODÍA DE BROADSTAY 1940» de Ve&^^fhfaepa) 

336) P?B Y 4 . - - "LA ALSGRE rIVORCIADA", de Conrad 

309) P B V 5 . — "NACIDA PARA LA LAKZA", de P o r t e r 

426) P B / 6 . — "ROSALIErt, de Colé P o r t e r 

' 3 1 0 ) P B V 7 . - - "RITííO LOCO", de Gerswhin 

285) P B y 8 . — f'3IGáli:)S LA FLOTA", de I . B e r l í n 

587) P B V 9 . ~ "SAN FRANCISCO", de Jurmsnn 

SELECCIONES A PIANO POR CHARLIS KONZ 

136) P P ?10.~ (2 caras) 

502) P Byil.— (1 cara) 
¡ 

3 VALSES 

25) P V yi2.—"MÚSICA P'IEBLSRINA", de Fryberg (2 caras) 

12) P Y yij.-- "VALS DEL CUCLILLO", de Joñas son (1 cara) 

2 SOLOS DS ÓRGANO" 
— — — » ~ 11 11 n . • n i 

483) P B V 1 4 . — «SSLW luí! DS BAILABLES", de B ix io (2 c a r a s ) 

o 6 

0 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 13 ,05 H.— 

O/iN 1 
Lunes, 20 marzo 1 

SELECCIONES DE OPERA 

215) G s | [ l . — " P o u t - p o u r r i » , # d e «TOSCA", de P u c c i n i (2 c a r a s ) Por Orques t a 
F i l a r m ó n i c a de B e r l i n 

28) G O . — «O Lola ch»a i d i f a t t i " , de «CÁVALOSRÍA RUSTICANA», d e Máscag-
n i üor Niño P i c c a l u g a 

V 5 . — "Cie lo e mar«, de «LA GIOCONDA", de P o n c i i i e l l i , por Nina P i c ­
ca luga 

16) G 0 \ ^*— "Romanza de de "CARMEN", de Bizet, por Hipólito Lázaro 

( A LAS 13,^5 H.— ) 

TANGOS 

151) P T X5*~ "TANGO SICILIA; «P, de Cobian 
)C6.— "CHIRIGOTA", de Ibáñaz 

456) P T X I » — "TANGO AZUL", de Chiappo 
. - - "NO SE ENFADE SEÑORITA5», de Chiappo 

O O 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 1^,05 H . ~ Lunes , 20 marzo 1 9 ^ 

'O 
• •m i «mi 11 m u — • — — — 

MÚSICA CUBARA 
•un» .m i i na i i • i f mi- un niiiii ii • 

186) P T X l . " "IA CACI 4 DE SAN JUAN»1, aon de P l ñ e i r o 

30é) P T ) f 2 . — «ROSARIO D2 SANTA FE», rumba , de F e r r l z 

2*9) P T < ? 3 . ~ "ROMANCE DfS. PALMAS», b o l e r o - a o n de P r a t a 

158) P TQ **>.-- "RANCHERUA LINDA", de Mayoral 

155) P T <3 § . — "HDSGALl A DIOS», aon cubano de Moreno 
O b . ™ «LA fPARSA LOS CONGOS", conga de «¿renet 

187) P T X I » — rtAFRICA,^ o an c i án a f r o - c u b a n a , de ¿ r i t o 
£ 8 . — "LAMSHTG BORINCAKO", de Hernández 

( A LAS \KtKQ H . ~ ) 

PERSONAJES HISTÓRICOS A TRAVÉS D:< LA MÚSICA DS 
iiiinim m< — 1 — — » — « — •IIIIII» • • n i —1 «i 11 • ! • i . 1 iiiiwmii « — — — 1 1 n w 1 1 1 mu m u l l í — . — • — • • • • i n — — • — — » 

RICARDO 3TRAÜSS 

83) O s O 9 — "DON J S U * . «Posma m u s t e a l » \ c a r a s ] 

62) O S*XLO.~~ "SALOME», *La dan2» de Saloma11 (2 c a r a s ) 

o - O 

* 



PROGRAMA 1). ~i Á~-' ai.. «<— ;os 

A LAS 15,05 

(fc->w»j 4i 

Lunes, 20 marzo l^kk-

UISU t L RADIOY33 

) P ? X i 

37*} P B < 2 . 

•96) P V ) A . 

•267} p 3 y 6 . 

7. 

"CABALLITO VOLADOR'1, pe r i cón , de Legaza | por Glor ia For tuny, 
d i sco s o l i c i t a d o por María / e r r a n 

HAZ BS PESARES*, de Dragón, d i sco s o l i c i t a d o por Rosa S to lz 
"ACERA D2: LA CALL3 DUODÉCIMA", de Bowmann, d i sco s o l i c i t a d o 

por Maria Luisa Molleda 

"CINDERELLA",,vals de Kennedy, d i sco s o l i c i t a r e t>or L o l i t a O 
"OPERETA", de Coirard, d i sco s o l i c i t a d o por Enrique Mufiiz 

"SEREN11A FLORENTINA ", de Cas t agno l i , disco s o l i c i t a d o por 
Antoñito Miró 

"SONRISAS Y FLORES", de A v i t a b i l e , d isco s o l i c ife do por 
Juan i t a Rubio 

\ / . $ . — "OTRA VEZ EN 1Q DULCE HOGAR", de P r l s k e r , disco s o l i c i t e do 
/ por Maria Teresa Rius 

X 9 . ~ "NO QÜI.r.O INCENDIAR EL MUNDO", de Durban, disco s o l i c i t a d o 
por Margar i ta Mora 

788) P B 

275) P 

*37) P 

395) P 

10 .— "TE INVITO A CJJE ME ÍJJIERAS" , bo l e ro , de Rocriguez, d i sco so 
l i c i t a d o por Jaime Tulos 

c A l . — "EL MOR DE I BOKIO", de B r i t o , d i sco s o l i c i t a d o por Maria 
j~ Rodríguez 

"LAS CASTIGADORAS", de Del f i n o , d isco s o l i c i t a d o por Ofe l i a y 
R o s i t a 

", de Alonso, disco so l i c t ado por Esperanza Lorenzo 

12. 

13. 

1*# "RECORDAR", de Salado por Imperio Argen t ina , - c i s co s o l i c i t a d o 
por Carmen Lóseos 

15 . ~ "CANTARES «JE EL VIENTO LLEVO", de Salado, ni so o so l ie i te do por 
Pilarín Pina 

O O 

• 



Oo-3-mÍ \L 
PROGRAMA D2 DISCOS 

A LAS 18 • — H . — L u n e s , 29 marzo 1 9 ^ -

SKLEC :I0K SINFÓNICA 

129) G 3 N 1 . — "REDEROION", de F r a n c k , p o r A s o c i a i o n de C o n c i e r t o s P o u l e t 
[2 c a r a s ) 

212) G S . - - "LA ROSA DAMASQUINA", " S e l e c c i ó n a l e m e l o d i a s " de Chopin 
p o r Gran O r q u e s t a S i n f ó n i c a (2 c a r a s ) 

( A LAS 1 8 , 3 0 H . — ) 

SEIS ORQUESTAS PARA 12 NDM3ROS IÍÜSICA MODERNA 

5^6) P B v i , - "ENSÉBAME EL CAMINO PARA IR A CASA», de Kirng, por p r i m o 
S c a l a * s Acordeón 

/ < 2 . - - "ME DA MÍBDOai A CÜSA SK LA OSCURIDAD" , Ü Í Lomg, por 
Primo S c a l a ' s Acordeón 

ORQUESTA ASTORIA EN: 
»* — m 1 • 11 1 1 • - 11 

510) P B ^ . — "EL CARNAVAL DE VSIECIA», de D o n i z z e t i 

— "BATURRILLO", de Mooney 

POR ORQUESTA PICflADILLY BOYS 

302 ) P B ^ § . - - "PORQUE SENTIRME SOLÓ", de J o e 
— "TRAIGO UNA CANCIÓN AMOROSA», Se Brown 

LA C0LÜMBIA3N SALÓN EN: 

30M P B X J . - - "LEONORA", de t a l l e r (2 c a r a s ) 

POR LA ORQUESTA BLÜS THOMAS 

277) P B > - 5 \ — "ENTRADA BRILLAROS", de J o l s o n 
. — "Fox con m e l o d i a " , de P i e r c e 

Y, POR LA ORQUESTA Al 

4^6) P B>(10. . - "UNAS NAVIDADES CON MIS VIEJOS", de Connor 
1 2 . — « E A S I A qOB TE ENAMORES», do C a r r 

O 0 
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mOGRMlk DE DISCOS 

A LAS 19 .10 H . ~ Lunes , 20,marzo 1 9 ^ 

MÚSICA SIIJÍDNIGA, 

90) G S X 1 * " " "Obe r tu r a " de "LA FLAUTA lAGICA», de Koza r t (2 c a r a s ) 

229) G S%2.~ "ISPAfVA", Rapsodia , de Chabr i e r (2 ceras.) 

O O 

> " * • 

C 



>vi 

20.— K. Luna a 9 20 marzo 194*r 

t 

i . 

POR LUI£ 

, de Sor 
UJIA GUABAS*, 

39) * O n 
9 I R » íi» 

( A LAS 20,*W) . -

11) 0 

30) O 

SINFOfríICO ESPAÍOL 

• — "In ta rm edio " 

. - - "is CHOPI. . 

POH LA CR£JJ STA SINFÓNICA DE MADRID 
» I • • » i II — • • - - i n i ! — i III « I • » II— II I i III I ! • MIIIHM» II. — — W « — — — • « • • • ! i | • • I I . 

de "NOCBI DE ARABIA»», de Arbóa (2 c a r a s 

, Poe'ia s i n f ó n i c o , de Giner 
IIDA KUNICIPAL DCT TAL^CIA (2 c a r a s ) 

( A LAS 20 ,50 H. —) 

INTRODUCCIÓN C CORO DB 
"CAVALLBHIA RUSTICANA" DB 

MASCAGNI 

107) O 0/M- caras) 

O 



PROGRAMA DS DISCOS 

A U S 21,05 H . -

I 

: IONES 

Lunes, 20 marzo 1944 

375) P o * l . -

3é9) P C < 3 . -
< ! * * - • 

597) P C 5 . -
6 . -

"ESCUCT!!2E SEtOR ESCRIBANO" 
"ES7ESIANAS", de Quiroga 

e M o n r e a l ( p o r L ! 3 i s i t a Es tes 

LA ISABELA", de Azagra 
"LA !?A GITANA", de Font de 

«LA CHISMOSA", de Cas t e l l anos (_.0„ 
"CLAVELES : : 3», de Cas t e l l anos (H 

por Pe-nita L lase r 
) 

l i t a Castro 

420) P C 7 . " "BUSCO UI J 3R PARA TI", de R a s t e l l i , porj^or Udo Fassppl ia 
8.— "LA SEÑORITA DE LA 5 AVENIDA, de R a s t e l l i ( 

O O 



C*bM -k 
DS DISCOS 

2 2 , 1 5 H . ~ Lunes , 20 marzo 1 9 ^ 

PRO GR Ai'A SINFÓNICO 

POR LA 0RQ.UD3TA DE CONIERTO DSL REAL CONSER*-

VATORI0 DE BRUSELAS 

"LOS PÁJAROS», de R e s p i g h i 

110J G S 1.— "EL Büiseñor" 
2.— "1L CUCÜ" 

109) G S 3 . - - "La saloma" 
4 . — (s igue "La Paloma" y "La g a l l i n a " 

POR LA.0ROJ ilTA FILARLSONICA DE BERLÍN 

lH-b) G S 5 . — «RAPSODIA HÚNGARA Nfi 2" de L i s t z (2 c a r a s ) 

f 
O O 

• 

H^MHiHIl^^K^ 
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' 20 de Marzo de 1944»- - 1 -

ÁLGUSOS CONSEJOS PHACTIO- E UTILIMD G. .AL 

por 

mi< RÁSESE 

D I S U í í T I T O •9 s 

jjüQUtora»^ -Texto pr imero d e l guión p u b l i c i t a r i o » - ¿n t rada de l a emisióm*-

( Música de fondo ^ 

* 

*~ Odntlnu&nfiO hoy nuestros !tConsejos Prácticos de Utilidad Generalft,di 

remos que en tiempo de Guillermo el Conquistador era peor matar a 

un conejo que a un hombre,En inglaterra»»*•Los asesinos podían es­

capar con vida pagando una multa,pero se ejecutaban inmediatamente 

a los que mataban un conejo* 

El crisantemo es la flor nacional del Japón,donde ¡sirve de emble­

ma imperial»**?^ todos los trajes de los emperadores aparecen bor­

dadas estas flores»*» Una ves al año,cuando el crisantemo ha flore­

cido, los reyes dan una fiesta en honor suyo,invitando a ella & to­

dos los grandes del imperio*.*En dicho día quedan abiertos al pú­

blico todos los jardines imperiales* 

Sabido es que en el antiguo Ejipto,los gatos gomaban de mucha po­

pularidad* *»Sn el museo británico se conservan algunas pinturas de 

artistas ejipcio§f representando deportistas de aquel tiempo,embar­

cados en bajeles, y recorriendo el río hilo,acompañados de grandes 

atos,sentados en la popa***Sn otras pinturas se ven ¿atos,nadando 

y llevando en la boca aves••Semejantes pinturas han sido y son la 

preocupación de los modernos naturalistas**»Bues en la actualidad 

es bien conocida la aversión que este felino siente hhce el agua, 

y por lo tanto, es muy difícil concebir,cómo ha podido cambiar de 

manera de ser, desde entonces aoé» 
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Jabón quioa* anchas .* ••échense L40 L T S * de jabón blanco,cor tado en pe­

dazos, en 228 gra* de agua, y póngase a l baño r<nr l a , aliada se d^ la ¿¿8 

grs» de bórax y un poco raerlos de 8 gFs» de s a l de t á r t a r o . . t á r a s e h e r v i r 

has ta que 1* ^ " . c l a quede reducida e unos 500 j^Bé.*>|Sn$&R?*? se qu i t a de 

l a lumbre, y mien t ras se va enfriando se ad ic ionan dos Trenos de áqp i te de 

se • . . 

;ás f e t a l j a r a la vida humana e l ca lo r que e l f r í o extremado * 

21 sen t ido de l olffcto que tan desa r ro l l ado e s t á en los s a l v a j e s y en 

unos animales > es por lo gene ra l , muy agudo en la ¿ente civili-i^ada 

» . . .K1 Dr. Boett c i t a un caso e x c e p c i o n a l . . . D i c e que un animal suyo t i e ­

ne un o l fa to que l e permite conocer a todos sus añ icos ,desde c i e r t a d i s -

v ipor e l o lo r , aún cuando l l evan los ojos tapados , -ira que t o ­

dos t e : 3 un r e s^ee ia lq que se d i s t i ngue ^ er rec tamente , a r d i e n d o 

que l o s miembro© de una fami l ia sue len d i s t i n g u i r s e por e l ¿rada del o** 

l o r . 

Los pueblos más an t iguos de l a t i e r r a s i n t i e r o n la i n t u i c i ó n de 

cuidar l a boca sobrejtodas l a s cosas,porque comp lían que además de una 

be l l a den r a , l a h ig iene de la boca l levaba aparejada una salud exce­

l e n t e . . * ! ifcr̂ Tésp de todas las épocas y de todas J S S c i ^ i l 4 r"°"-?ones e l 

cuidado de l a boca hi rrmanecido c o n s t a n t e , e n t r e todas l a s razas»••Hay 

que limj se l o s d i en t e s a d i a r i o , v a r i a s veces ,pero teniendo buen cu i -
m 

dado de e l e g i r una pas ta d e n t r í f i c a g a r a n t i z a d a . 

.^ocutora.- Texto segundo de l guión p u b l i c i t a r i o . -
• - . . . . i ... i i , • ' t - y i i . . • .i. un JI v " ' . : . — ii . . . . -

Los cor ! toGÍdoa mi el antigúb r;jipto.«*~e han encontra­

do momias iquísimas que los tenían puestos* 

. que Jai -tas de encojan, í rociarse con apue la 

tabla que se /oaj'o,antes ae comenzar la operación» 

Para preservar la mantelería cuando oonen niños a 1¿ .sa,es muy 

conv ante poner en su sitio,uebajo del plato,un trozo de hule olanco, 



tofflw 
«̂ * 

que se limpia y se quita después de la cómica, evitando de est jdo que 

se irianche el mantel* 

Cuando se ponen en compota frutas acidas,para gastar menos azúcar se 

les puede quitar el acidez,echándoles una. pequeñísima cantidad de car­

bonato de sosa»**F! azúcar que necesita rio se debe poner baste después 

de haberlas retirado del fuego* 

Un médico inglés que asegura que ©3 íw siempre cies calzo es lo mejor 

para la sglud, ha empezado a demostrar pre etican en te su sistema, envian­

do a sus nihos a la esauela sin inedias ni zapatos* 

Las mujeres polacas "tienen fama de poseer las menos y los pies de 

gran belleza|'yy así es, en efecto,porque desde hace muchas generaciones 

sus principales cuidados son para las ex tremidades• 

Se va a Celebra!? en Londres una exposición de objetos históricos; 

demuestra el desarrollo adquirido por el arte y la ciencia de-curar des­

de los tiempos de T!arduk,la deidad de la medicina, más antigua ae calae^, 

hasta nuestra época* 

Alto-Crucero en Solivia,es probablemente el punto del Oiobo,en que se 

observan temperaturas más extrañas en un mismo álafpues,miej|/tras hiela to­

das las noches del axío, al medio día hace siempre el celtír^bastante para 

sudar» 

% 

Y basta por lioy,amahana a la misma hora continuaremos nuestros Con­

sejos prácticos de Utilidad General^.Hasta mañana, si ^ios quiere,radio-

Locutora»- Texto tercero del guión publicitario»- Salida de la emitión»-

D I S T I N T I V O 



TAL DÍA GOMO HOY...•. 
de 1808 ABDICACIÓN DE CARLOS IV 

Fue Goya únicamente 
quien di6 a este rey prestancia; 
Goya,inmortalizándolo 
en la genial estampa 
quefcon soberbies trazos 
de su pincel,copiara 
la figura,un si es no es 
dudosa/del monarca 
que heredé de su padre 
la corona de España. 
Por lo demás,apenas 
si puede ser llevada 
a las antologías 
tal majestad.Su plácida 
•ida,que ama tanto, 
la dedica a la caza 
cuando no a declarar 
la guerra contra Francia 
y a firmar el Tratado 
que le arranca a la patria 
Santo Domingo y que, 
tras sangrienta batalla 
con Inglaterra,trajo 
la ruina de la Armada 
en Trafalgar.A esto 
preciso es que se añada 
otra firma funesta, 
ia que estampé el monarca 
en Fontaineblau,y que 
les dejé libre entrada 
a las tropas francesas 
para invadir España. 
Bl motin de Aranjues, 
que le di6 a la privanza 
de Godoy,fin,también 
lo diá a la infausta 
soberanía de Carlos 
IV,que hoy abdicaba 
en su hijo Fernando 
la corona,y a Francia 
huia,porque en realidad 
huida fue la marcha XI 
del rey,cuyo reinado 
de fechas bien infaustas 
sembró ̂y del que solo 
debe quedar constancia 
en el lienzo famoso 
que Goya le pintara. 
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Safiora, señorita* Va a fiar principio la 
Sección Rediof«mina, rev is ta para la su je r , 
organizada por Radio Barcelona, bajo la d i rec ­
ción da la e a o r i t o » Mercedes ¿ortunj y patro­
cinada por SCmDADKS x'OGH. Plassa da la univer­
sidad, É6 



Seaora:Vea en nuestros escaparates 
t r a j e s de nifio y ves t idos de niña 

roon.Plaza Universidad, 6. 

s de nuestros últimos modelos 
l a primera comunión.Novedades 

cuanto t i -Comenzarnos hoy nuestra sesidn Radiofemina con l a ra&iatidn 
tulado "Maria Pura" or ig ina l de Catal ina Nioolau. 

En el esplendido ja rd ín de grande» y frondosos arboles ,charlaban animá­
bante l a s dos hermanas:Esperanza,JOWTO,elegante y esbe l ta ,y Maria Pora, 

***** chiquita y del icada, casi una ñifla» -Eeperancita-decia éeta-has vuelto 
a reckachar otro pretendiente y con éete ya van t res» iQué sabes t ú , n e n i -
tai-conte*td la mayor* -Chacha glnesa me lo ha dicho-precisó ingenuamente 
l a niña. -Bueno*.. déjametMarla-Pura y vete a cazar mariposas* -No te enoje 
Eeperancita;a mi también me cortejan y s in embargotyo no quiero a ningunoy 
di jo «on l a a l eg r í a de sus pocos años* Las interrumpid chacha Ginesa, la 
v ie ja nodrlza.Llevaba una car ta entre sus encal lecidas manos* -Not ic ias del 
señori to Héctor-dijo gozosa* Esperanza leyd l a misiva en voz a l ta ,que t e r ­
minaba a s í : ? . . . y como he acabado l a carrera de ingeniero,pienso pasar l a s 
vacaciones en X; por lo t an to , os v i s i t a r á con frecuencia y os l l evaré a 
pasear a donde queráis ,pues nunca me olvido de mis primas quer idas•" 
-iMaravilloso!-prorrumpid la pequeña*-Las t r e s sentíanse conmovidas* Hacia 

cuatro años, debido a sus estudios,no habian v i s t o a su'primo;yunque a n t e ­
riormente e l joven pasaba grandes temporadas junto a tisxatM»» sus primas» 

Cuando a l fin l legd Héctor,fuá Marta-Pura, quien l e abrid l a verja del 
ja rdín* El joven quedóse deslumhrado ante l a be l leza en f lo r de su prima* 
-jüariáQPPurali Chiquil la!i Pero el eses ya una señor i ta .* • I Se acercaban Es­

peranza y l a nodriza* -Esperanoital . - jPrimo Héctor! . Chacha Ginesa no se 
pudo contener y abrazd ^ l^^ven* - ¡Señor i to Hectorliqué a l e g r i a mas gx&ndB 
nos dá! . ?ranscurrier^^SK*vos meses,y un dia M&ria-Pura se disponía a 
s a l i r a una gira campestre a l a que estaban inv i t adas ; pero su hermana no 
i r l a , pues se sen t í a indispuesta* M«t* e l l a * . . i ya l o creo que i r l a I* -El p r i ­
mo Héctor también es ta rá a l l i -pensd - con un suspiro*-Pasó e l dia con extraor 
diñar la a l e g r i a y a l regreso se l e unid Héctor*7olvian s i l enc iosos ,cansa­
dos de s a l t a r y jugar* De pronto á l la dijo:-M&ria Pura.*.Como ya sabes, 
he terminado mi ca r r e r a . PiBnso casarme y s e r i a del ic ioso que tu me q u i s i e ­
r a s . . - El la se inmovllizd.Sftpriffier l a quería ,y e l l a . . . s i n duda también* 
jCon toda su alma!. Pero oalld avergonzada*II continuó:-*?e he ofendido 
acaso?¿No me comtestas,Maria*Pura?* -Me lo has dicho tan de repente-acer tó 
a decir*-l£eñ«aa t e con t e s t a r ! - . T fue a reuni rse a l a s demás compañeras, 
SP entras b r i l l aban en sus ojos lágrima* de a legr ia* Al l legar a su casa, co­
r r i ó come un to rbe l l ino en busca de su hermana*-lKadrecÍtai-grÍto a to lon­
dradamente. La llamaba a veces a s í ,po r que Esperanza ten ia cuidados materna 
l e s para con e l l a . Sentóse en sus r o d i l l a s y después de besa r l a repe t idas 
veces, bajó los ojos y dijo sonriente:-!Soy mas dichosal El primo Héctor, 
¿ sabes? . . . -AEl primo Hector?¿Qué?-repllco Esperanza* A María -Pura l e extra 
ño e l tono duro de l a woz y levantando l a v i s t a , vid a su hermana que e s t a ­
ba blanca como una azucena.-El ptimo Hecto».¿qué?-insis tfa l a mayor* 
Marla-Pura,comprendió el t o rbe l l i no de pasiones- que inundaba e l alma de 

su hermana*1 Amaba también a Héctor!*Lo comprendió todo y t r a t ó de disimular 
Pues. . .que me he diver t ido mucho con ál*Hemos sal tado a l a comba,hemos 

jugado*«. . . Al dia siguiente,cuando vid María-Pura a su primo,le contes­
tó que no podía acceder a sus 'peticiones*-Soy muy joven , - l e dijo* Y Héctor 
pendd desilusionado,que efectivamente era muy niña y que no debia haberle 
dicho nada*.Aunque era toda su Irida aquel la jovencl ta in t e l igen te y be l l a ! 

e l étofio. Mar la-Pura, seguía tan atolondrada, tan juguetona como siem 
pre*Pero en su corazón llevaba una inmensa t r i s t e z a y en su cuerpecito dé­
b i l habla hecho presa una t e r r i b l e enfermedad* Y un dia Marta Pura no pu­
do levantarse* El doctor,después de v i s i t a r a l a enfermita,pronosticó algo 
fa ta t* El primo Héctor ,ausente ,a l en te ra r se , l e f a l t ó tiempo para despla­
zarse a casa de sus primas. Cuando entró en la habitación d* l a niña mori­
bunda, la mayor consternación se perc ib ía en e l semblante de e l . Inc l inán­
dose en e l lechó acer tó a decir dolorido-!Maria-PuraI. La niña abrió sus 
divinos ojos,sombreados de grandes o j e r a s . -Te esperaba,Heotor-y luego 
añadió en un susurro: -¿Sabes? . . .Esperanza*. . te quiere mucho*••! Quiérela 
tu también!. Y expiró dulcemente bajo l a ca r i c i a dorada de.un rayo de so l .* 

Acabamos de rad ia r e l cuento titu!ado*Marla Pifara* o r ig ina l de Catalina 
Nicolau» 

Dentro de nuestra sesión Radiofamina,vamos a r ad ia r e l disco t i t u l a d o . . 
Señora:insist imos en que recuerde siempre que nuestros t a l l e r e s producen 

lo mas nuevo en guantes y monederos y a los mejores p rec ios .Vis i t e nuestros 
escapaates.Novedades Poch.Plaza Universidad,6. 



Una entidad femenina humanitaria* í ^ l m l 2.3 
Radiof¿mina,quiere, l lena de a l t ruismo,presentar a l a consideración gene-

r a l y especialmente ¿ l a mujer,una gran obra santa y digna de alabanza «Tra­
tase del Amparo Maternal,obra de previs ión soc ia l ,ya que su f ina l idad con­
s i s t e en amparar a l recien nacido y sa lvar íe , red imir a la madre ineuleándo-

en su seno,a l a s t r i s t e s madres, pro clorándoles un trabajo digno y honrado, 
y a los inocentes niños,y no l a s abandona hasta que han criado a és tos y 
t ienen re sue l t a l a vida y el sustento de ambos.Como ven^niíestras queridas 
radioyentes ,es una meritísima labor la que l l eva a cabo Amparo Maternal,con 
sus propios medios,que no son muchos,y es ta i n s t i t uc ión merece qjie todas 
l a s mujeres en genera l , l e presten l a atención debida,interesándose por su 
obra noble y c a r i t a t i v a .Una santa mujer,doña Antonia Far re ras ,d i r ige tan 
humanitaria en t idad ,es tab lec ida en l a Avenida del Tibidabo numero 65,y p&-
r& e l l a es gozo y a l eg r í a cuidar de aquel las madres y aquellos niños que 
viven a l calor de l a caridad,que como un manto los cubre l lenándoles de bie­
nes y dulzuras . 

pentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a rad ia r e l disco t i t u l a d o . • * 

Nota breve da belleza 
Los 
_ su 
sa capa adiposa que les quite sus graciosos contornos.Cualquiera de estos 
dos inconvenientes son fáciles de eliminar mediante gimnasia especial,que 
consiste en caminar unos minutos cada día con las puntas de ios pies y en 
hacer este sjercicio.acostadas de espalda,se elevan las piernas,sostenién­
dolas con las manos,bajo lase rodillas;se apoya entonces el talón izquierdo 
sobre el empeine derecho y se flesiona el pie izquierdo,lo máximo posible, 
moviendo sólo la articulación del tobillo.tos resultados son asombrosos. 

Señora: chaquetas y abrigos piel,renards,martas y toda clase de pieles;±mjsx 
importantes descuantos por fin de temporada«$ovedades Poch.Plaza Universi­
dad, 6 • 

| c n s u l t o r i o femenino 
Para Maruchy.-Barcelona 
Me dice en su car ta es ta eonsultante:T*n;ro ¿3 años y me encuentro amargúete, 

ftin i i anhelos n i sxsxgi&x&a i l u s i o n a b a causa d$ haber sufrido un fuer te 
desengaño añoróse. Desde los diecinueve anca ten ia relaciones con un mu­
chacho, a l cual consagra mi vi da, alejándome de todo y de todos, para v iv i r 
solamente esperando e l día en que se c r i s t a l i z a r a n l a s i lusiones de amor 
que en el habla puesto» Y he aquí , que de pronto hace un mas,sin ninguna x i 
o t ra explicaeión, me dijo que no me quería y cortó nuestras r e l ac ionas . T 
aquí me t iene como un ser a quien hubiesen cegado de pronto ,s in atreverme 
a dar un solo paso en l a vida, desalentada y a b a t i d a s Qué puedo hacer? 
Ccntest&ción.-Caer y l evan ta rse , as una $s la.*1 pruebas que f o r t i f i c a n a 
los humanos, tiuofcar con va len t í a contra las adversidades de l a vida, ea lo 
que templa l a s almas. Fíjese éa l a h t t t o r t a d* los grandas hombrea. Casi 
todos e l los para alcanzar l a cima *x a aterida subieron,sa vieron precisados 
- luchar;y d o s , t r e s , . . .muchas vecaa,fueron vencidos por lr¿s c i rcunstancias 
y s i n embargo t a ixx al ioa volvieron con ímpatu redoblado a l a lucha. 3-ea. 
l a vida de cualquiera de estos grandes hombres y verá que nada as f á c i l • 

¿Por qu^ ha de. desalentarse entoncae por una cosa domo la. suya?.Alca l a 
cabeza y ponga confianza- en el porvenir,que ya encontrará xxxxax$*xxxxx£ 
hombre verdadero que l a ama y sea su guía sxpáutiiiaxix y su fcpoyo e s p i r i t u a l . 

Puede e s t a r segura que los hay y . . .me atrevo a prometerla que lo encon-
t r 

la r i -Luz de Barcelona me di es : Tango 18 a. y siempre me han sudólo l a s 
paró resultado-. Jffstad no sabe Ir manos. He probs •. * * * .0' ;on muchas eos 

do ¿» 

t i f a 
•4» -ir -J* 

• 
que tendrá a l dia que pueía 'poner f in a asía Per aso 

rgo4" wb"̂  bondad para rO[ i 

m 
ar 

Igún remedio. T\mbien desea­
r í a tener el cu t i s f ino, pues como e l mió es wm seco,con el friá tenj ?:em 
pre te a l a cara cortada.¿Quá me aconseja usted?. Contestación.-Ho^pr 5^30 
su desesperación por él sudor t%n intenso da sus manos .Voy a. da r le un reme­
dio ideal qu* l a l i b r a r a de eea t ranspi rac ión continua» Hará prepara* es ta 
fdrmula y ú^ala m f r iccionas dea o t r a s veces al dia:Bálaamo del Perú,un 
gramo; h idra to de co ra l , 5 gramos^ y alcohol absoluto,90 gramos. 

Para su cut*s seco he aquí una magnífica fármuía:Lanolina,30 gramos;cemita 
de almendras dúlceselo gramos;g!icerina,15 gramos; agua oxigenada,lo gramos) 
bórax,un gramo y t i n t u r a de benjuí ,5 gramos* Úsela, un par £e vece® a l 

Señoras:para equipos completos de primera comunión.novedades Poch.Plaz-
ve r s idad ,6 . -Terminamos hoy nuestra sesión fladiof4mina,radiando e l di 



Saflora, señor ! ta i Hemos terminado por hoy 
nues t ra Secoidn Sadioféiatna, r e v i s t a para l a 
a a j e r , d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes 
?ortuny patrocinada por SOTSBABiíH ¿>OCH, Plaaa 
de la Universidad, 6 , casa que recoisend actos 
•uy espec ia l asente a iae seCoras. 
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SECCIOS OSRAM Lunes 20 Marzo 
i *m ' a las 20 f 

Entrada musical. 

I Importante ! 

OSEtáK, la lámpara de garantía y calidad. La lámpara de mucha* 

por poco fluido, va a dirigirse a los oyentes de Radio - Barcelona en 

su segundo «Concurso» mensual, desarrollando a continuación considera­

ciones muy curiosas e interesantes sóbrenla Luz y las Flores». 

Entre las artes y las técnicas aplicadas a la vida moderna hay que 

señalar desde ahora el papel importantísimo de la luz eléctrica oon 

relación a las plantas. Jf es que esta aplicación no solo interesa al 

horticultor, si no a toda dama elegante que sienta el gusto de arreglar 

su hogar con una decoración modernaf atractiva y distinguida. 

Si de siempre en efecto, la mujer de gusto ha "buscado rodearse, 

como si de hermanas modestas se tratara, de flores de la naturaleza 

destinadas a hacerla valar y a dar a su interior cualquiera que seaf 

un aspecto de elegancia y de buen tono, no se trataha hasta hoy g mas 

que de un lujo efímero. 

Actualmente las cosas son muy otras, y se puede en todo tiempo gra­

cias a la luz artificial, crear y conservar en particular en las habita­

ciones adornos permanentes de flores frescas y de plantas verdes. Se 

sabe hoy, reproducir en locales cerrados las condiciones de calor, de 

humedad y de luz, sobretodo de luz, que corresponden y son las de la 

vegetación de las plantas en la naturaleza. 

Pero Bara obtener de ello el máximo resultado hay que tener en 

cuenta tres factores esenciales que vamos a examinar: la calidad de la 

luz, el tiempo de irradiación y la cantidad de luz. 
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La calidad de la luz, depende de las radiaciones de que está compuesta 

y si la luz artificial emitida por las lámparas de incandescencia ordi­

narias es muy diferente de la luz solart existen en cambio lámparas espe­

ciales que pueden procurar una luz que se acerca mucho a aquella* 

De otra parte, el tiempo de irradiación durante el cual las plantas 

reciben la luz, influye principalmente en su floración. Hay flores de 

primavera, de verano y de otoño* Cada especie florece en el momento en 

que ha recibido el numero de horas de luz que le es indispensable para 

florecer» Así las rosas, plantas de días largos, se expansionan en junio 

y julio, mientras los crisantemos, por ejemplo, plantas de jornadas cor­

tas, se abren en noviembre• 

La cantidad diaria de luz, recibida por las diferentes plantas en la 

naturaleza no es idéntica ni mucho menos, y la distribución de los vege­

tales sobre la superficie del suelo, depende en la mayoría de los casos, 

de su exposición al sol» 

Algunas plantas, como las orquídeas, viven resguardadas por los árbo­

les, siendo plantas de sombra que necesitan una débil iluminación, apro­

ximadamente de 80 a 100 lux* Otras por el contrario, tales como cactus y 

geranios, por ejemplo, se desarrollan de preferencia al sol, floreciendo 

durante los meses de más luz. Se las clasifica en la categoría de plantas 

de pleno sol, que pueden recibir sin riesgo un alumbrado artificial de 

1.000 lux por lo menos. Otras hay, las hortensias por ejemplo, más indi­

ferentes a la luz del día y que florecen en una ¿poca menos soleada, 

plantas de semi-sombra, para las cuales está indicada una iluminación de 

unos 300 lux* 

De lo dicho se desprende la posibilidad de admirar en una misma habi­

tación, flores de estaciones diferentes, ya que las distintas condiciones 



de vegetación pueden ser reproducidas a la perfección con la ayuda de la 

luz eléctrica: el muguet de primavera, los cactos de verano y los crisan­

temos otoñales. 

Con un poco de Ingenio y con habilidad y gusto pueden pues fabricarse 

o construirse verdaderos jardineillos que embellecen de manera sobria y 

atractiva el hogar moderno y las más originales y decorativas habitaciones* 

C0HSUL30RI0 OSRAH 

Siguiendo la costumbre establecida vamos a radiar a continuación dos 

Titiles consejos. Escúchenlos: 

Primer consejo OSRAM 

TEHGA SU ESCAPARATE, POR LO KEH03, TAB BIEH ILÜMIHADO GOMO EL DEL YECIKO 

Conocido es de todos el efecto de atracción de la luz y es por ello que 

los transeúntes dirigen poco menos que involuntariamente su mirada hacia 

los lugares más intensamente iluminados, dejando de apreciar del mismo modo 

aquellos que lo están menos. Si su escaparate,con relación a los que le ro­

dean, se encuentra poco iluminado, fácilmente comprenderá que no 6s apenas 

otra cosa que un gasto inútil, por no cumplir debidamente su cometido. 

Segundo consejo OSRAM: 

DISIMULE BTSU ESCAPARATE LAS LAMPARAS Y SUS REFLEJOS A LA VISTA DE LOS 

OBSERVADORES. 

Fisiológicamente es necesario hacerlo así para evitar los efectos noci­

vos del deslumbramiento, tanto directo como por reflexión, y psicológica­

mente se impone también su realización,pues, como consecuencia de lo expues 

to en nuestro anterior consejo, se comprenderá fácilmente que en todo es­

caparate, el consumo de fluido se hace para atraer mediante la luz eléctri­

ca la atención de los transeúntes sobre los objetos expuestos y no sobre 

las lámparas o sus reflejos. 
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Sn este sentido y en general, por cuanto se refiera a la debida utili­

zación de la luz artificial producida por la electricidad, OSRAK ofrece 

nuevamente a cuantos le escuchan,el concurso de este COHSULTORIO para so­

lucionarles cualquier problema de esta índole que se les presente* Bastara 

para ello dirigirse por carta,a Radio - Barcelona, Caspe 12 - 1$ «Consul­

torio Sección OSRAM». 

GQBCUB30 GSRAM 

Atención señores radioyentes, antes de repetir las preguntas de este 

segundo COBCURSO OSRAM les recordaremos que hay que evitar el deslumbra­

miento puesto que, en el orden fisiológico puede ser causa no solo de dolo­

res de cabeza, neuralgias etc.sino que también puede dar lugar a la forma­

ción de cataratas, oftalmías etc. etc., y en el orden practico puede lle­

gar a desvalorizar una costosa instalación de alumbrado espectacular, co­

mercial o domestico. 

También les recordaremos que el deslumbramiento se evita mediante el 

uso de aparatos de alumbrado tales como las lámparas opalinas OSRAM, difu­

sores adaptados a los focos, pantallas y reflectores etc. que no produzcan 

un brillo superior a una bujía y media por centímetro cuadrado, con las 

instalaciones de alumbrado indirecto y en general evitando la acción direc­

ta de la luz de las lámparas sobre los ojos. 

f ahora señores anoten las preguntas del COHCÜRSO 03RAM de este mes. 

Primera pregunta (leer muy despacio) 

? ?or que hay que evitar el deslumbramiento ? (repetir) 

Secunda pregunta 

? Como se evita el deslumbramiento ? (repetir) 

Mande la contestación a estas preguntas, en sobre cerrado dirigido a 



Hadio - Barcelona, Gaspe 12 - le, hasta el día 24 y podrá* obtener alguno 
-

de los premios siguientes: 

Primer premio: Una caja con 25 lámparas OSRAE surtidas, una cartera 

de piel fina y una participación de 50 pesetas de la Lotería nacional* 

Segundo premio: Una caja con 15 lámparas OSRAM surtidas, un "billetero 

de piel fina y una participación de 25 pesetas de la Lotería Nacional* 

-Tercer premio: Una caja con 10 lámparas OSBJM surtidas, una cartera 

de fiel fina y una participación de 25 pesetas de la Lotería Hacional. 

Cuarto, quinto y sexto premios: Una caja con 10 lámparas QSHAlí surti­

das y un billetero de piel fina* 

Premios séptimo, octavo y noveno: Una caja con 6 lámparas OSRAM sur-

tidas y una cartera de piel fina* 

Premios décimo» décimoprimero y décimosegundo: Una caja con 4 lámparas 

OSRáM surtidas y un billetero de piel fina. 

Premios decimotercero, decimocuarto y. decimoquinto; 10 espejos OSRAK 

y un interesante fascículo a todo color sobre la luz y la visión. 

A todos los premios se añadirá un cenicero esmaltado y el interesante 

fascículo a todo color sobre la luz y la visián* 

lodejen de escuchar el próximo día 30 la Sección OSRAK, sintonizando 

Radio-Barcelona a esta misma hora, pues, además de nuevas informaciones, 

les daremos cuenta del resultado del interesante »ConcursoOSRAM» de este 

mes* 0SR1M siempre a la cabeza del progreso agradece la atencián que le 

han prestado y espera ponerse de nuevo en contacto con Udes* el práximo 

día 30, a las 20,40. 
Sobre fondo) G3RAM, garantía, calidad* OSHAM maravilla de la técnica* 
del motivo ) 
musical de ) Osram, la lámpara de mucha luz por poco fluido. 
salida. ) 


